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O municlpio de Araruama, no Estado do

Rio de Janeiro, apesar da riqueza arqueológica

em sítios cerâmicos (figura 1), ficou algum tem-
po à margem das pesquisas arqueológicas e ¡nter-

disciplinares desenvolvidas por instituições cieni
tlficas oficiais e part¡culares. Em 1961, Castro

Faria e Baerreis empreenderam escavações em'
"dois sltios de provável filiação Tupinambá"
(Beltrão, 1978, p. 9), cujos resultados não foram

divulgados. O Programa Nacional de Pesquisas

Arqueológicas (PRONAPA), que pesquisou qua-

se uma centena de sftios arqueológicos cerâ-

micos no Estado do Rio de Janeiro, não realizou

escavaçöes em Araruama.
Em 1976, atendendo a chamados, visita-

mos o municfpio. Relatos sobre os achados ar-

queológicos da.região eram dos mais diversos:

"vasos e tigelas ricamente pintados", às vezes

"enfileirados", foram encontrados por morado-

res nos trabalhos de remoção de terra para o
plantio, construções e abertura de estradas; na

oportunidade observamos a presença de recipien-

tes de cerâmipa decorada compondo o interior
de algumas residências, sendo doada uma tigela

"pintada" ào Museu Nacional.
A visita mostrou a necessidade urgente de

desenvolver um projeto de pesquisa sistemática

em Araruama. Através de prospecções verifica-

mos que o único sítio que apresentava possibili-

dades às pesquisas era o de Três Vendas lfigu-
ra 1), já parcialmente destruído pelas práticas

agrlcolas. Os trabalhos de campo foram realiza-

dos de julho a novembro de 1977 , colaborando

arqueólogos do Museu Paulista da Universidade

¿T')

Figura 1 - Mapa de tocalizap-o da Aldeia de Três Vendas'

de São Paulo (Luciana Pallestrini, Philomena

Chiara e José Luiz de Morais) e especialistas das

áreas de antropologia (Giralda Seyfenh, Museu

Nacional, UFRJ), geologia (Antônia M.F.

Monte¡ro, lnstituto de Geociências, UFRJ) e

topografia (Maria Lucia Goulart, colaboradora

do Departamento de Antropologia do Museu

Nacional, UFRJ).
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O objetivo deste artigo é mostrar os princi-
pais métodos adotados na tentativa de reconsti-
tuição da aldeia pré-histórica de Três Vendas, e
alguns resultados; const¡tui uma síntese de resul-
tados obtidos, apresentados e discutidos em
periódicos nacionais (Kneip, 1978; Kneip, Mon-
teiro e Seyferth, 1980; Pallestrini e Chiara, 1980)
e reuniões cientfficas (Monteiro, Kneip e Palles-
trini, 1981 ).

MÉTODOS

As prospecções revelaram que os fragmen-
tos de cerâmica encontrados na superfície do
sltio Três Vendas pertenciam às tradições cerâ-
mica Tupi-guarani e Neobrasíleira. Tupi-guarani
assim chamada pelo fato de informações etno-
históricas estabelecerem correlações entre as evi-
dências arqueológicas - pela presença incon-
fundível de uma cerâmica pintada de vermelho
e preto sobre engobo branco - e os falantes da
lfngua Tupi e Guaraní do litoral na época do
descobrimento. Neobrasíleira pelo fato de apre-
sentar uma cerâmica aculturada, resultante da
combinação de técnicas indfgenas e técnicas eu-
ropéias. Com as escavações propriamente ditas
constatou-se que a cerâmica Neobrasileira não
pertencia ao contexto da aldeia pré-histórica,
mas de uma aldeia histórica, não focalizada nes-
te artigo, mas cuja planta representamos (figu-
ra 2l'.

Para a tentativa de reconstituição da aldeia
pré-histórica de Três Vendas lançamos mão da
pesquisa bibliográf ica, de campo e de laboratório.

1 . Pesquisa Bibliogr,áf ica

A pesquisa histórica sobre os portadores
desta tradiçâo ceramista - os grupos "Tupi" do
atual Estado do Rio de Janeiro eram chamados
"Tupinambá" pelos franceses e "Tamoio" pelos
portugueses - informa, em linhas gerais, que vi-
viam em aldeias, usavam iedes para dormir, utili-
zavam canoas de troncos ou de casca de árvores,
arco e flecha e bastão como arma, enterravam
os mortos em urnas, e desenvolviam uma agricul-
tura incipiente caracterizada principalmente pela
técnica de derrubada e queimada com auxílio de
instrumentos, como bastão de cavar por exÞmplo,
sem auxílio de animal. Cada aldeia "Tupinam¡
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Figura 2 - Phno das Escavações. Plano da Atdeia.

bá" era const¡tuída geralmente de quatro a
sete "malocas", dispostas em torno de uma área
central de forma quadrangular e cercada por
duas fortes paliçadas. As dimensões das "malo-
cas" variavam bastante possuindo em média l0
a 16m de largura por mais ou menos 100m de
comprimento, abrigando 50 a 200 indivíduos
cada "maloca",

Os dados pré-históricos sobre os portado-
res da tradição cerâmica "Tupiguarani" no Es-
tado do Rio de Janeiro estão contidos nas l l
"fasesf' (Simöes, 19721 descritas e que em li-
nhas gerais são as seguintes: confeccionavam
vasos e tigelas de cerâmica; artefatos e adornos
de pedra e osso; enterravam freqüentemente os
mortos em "urnas"; viviam em aldeias; pratica-
vam uma agricultura tipo incipiente, pescavam,
oaçavam e coletavam. Em relação à forma de
organização do espaço das aldeias apenas as in-
formações de Beltrâo e Faria (1970): variam de
circulares a retangulares medindo de 200m - as
menores - a 500m de diâmetro.

2. Pesquisa de Campo

Como reconstituir, a partir de dezenas e de-
zenas de fragmentos de cerâmica, dispersos por
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uma superf ície aproximada de 16.000.000m2 -
a área arqueológica avaliada -, uma aldeia pré-
histórica? Adotando o método das decapagens
em grandes superfícies por níveis naturais (le-
roi-Gourhan e Brdzillon, 19721, pesqqisas de
campo no vale do rio Paranapanema no Estado
de São Paulo evidenciam uma série de aldeias
pré-históricas (Pallestrini, 1975); nos Estados do
Piauí e Góias, seguindo linha de pesquisa análo-
gâ, os resultados são semelhantes. Tomando
como exemplo as pesquisas c¡tadas empreende-
mos escavações em Três Vendas, iniciando, efeti-
vamente, uma abordagem nova no estudo dos sí-
tios cerâmicos do Estado do Rio de Janeiro.

As principais etapas de campo foram: lim-
peza, topografia, abordagem vertical e horizon-

tal, etapas que se desenvolvem concom¡tante-
mente e que são estrategicamente planejadas
pelo pesquisador.

Límpeza

Fundamental ém qualquer tipo de pesqui-
sa arqueológica. Através da limpeza superficial
do sftio Três Vendas foi possível demarcar a

área da aldeia pré-histórica e localizar, pela mu-
dança de coloração do solo e maior incidência de
fragmentos de cerâmica, as "manchas" de solo
de coloração negra indicadoras dos remanescen-
tes das "casas" pré-históricas; a aldeia pré-his-
tórica, de contorno irregular, tinha sete "casas"
de planta oval com dimensões variando de 15

a 10m (foto 1;tigura2l.
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Foto 1 - | ) Limpeza;2) "Casa 4"; 3) "Casa 5"

Topograf ia

Acompanha todas as fases progressivas da
pesquisa de campo e permitiu, em Três Vendas,
o controle topográfico da área, demarcação
orientada e cotada das unidades de escavação e

controle vertical e horizontal das evidências ar-
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queológicas através do método bidimensional e

tridimensional; o levantamento altimétrico e

planimétrico, executado com "teodolito" foi
efetuado em curvas de níveis de 1 m tendo como
ponto de referência a cota de 10m que passa

pelo canal fluvial, hoje completamente assorea-

do (figura 2).



Abordagems Vertícal e Harízontal
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cionadas para os trabalhos de decapagem (foto

2;tigura2l.
As decapagens da "casa 1", medindo 10 X

X 10m, atingiram a camada estéril aos 40cm
de profundidade; após cada decapagem, em nú-

mero de seis, os achados eram mantidos in loco

e só retirados após mapeamento e fotografia
(fotos 2 e 3l

A abordagem vertical é realizada através de

"trincheiras" e "perfis" e a horizontal pela deca-

pagem por níveis naturais. lnclui-se na aborda-
gem o "quadriculamento", de 5m em 5m -
que limita e dimensiona o sftio - e o "sub-
quadriculamento", de 1 em 1 m, das áreas sele-

Fo¡o 2 - | ) Trincheiras; 2) Perfil;3) Decapagem na "casa l"'

Foto 3 - Mapeamento dos wstígios dd "concentraéo li
tica 4" na "æs 1".
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3. Pesquisa de Laboratório

Compreenderam descrição e classif icação
do material lítico, superposição das decapagens

da "casa 1" e análise da distribuição espacial dos
vest íg ios:

Material Cerâmico - O mais representativo,
foi classificado em tipos de acordo com o as-

pecto, técnico morfológico, funcional e contex-
tual, Com base principalmente no tratamento de

superf ície e decoração foram identificados 10 ti-

pos de cerâmica: simples, pintada, corrugada,
escovada, ungulada, digitungulada, acanalada,
entalhada, incisa e ponteada.

O material foi descrito em relaçâo à maté-

ria-prima, técnica de fabricação, cocção, decora-

ção e forma. Foram analisados cerca de 1.300
fragmentos de cerâmica, dois vasos identif icados
posteriormente como "urrìas" funerárias - do
tipo escovada (foto 4; f igura 2l - e duas tigelas
pintadas, Dominaram os t¡pos simples, escova-

dos, corrugados e pintados.
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Foto 4 -- lnício da evidenciação da "urna 7', com decora-

ção escovada.

Material Lítico - De acordo com o aspecto
técnico, morfológico e funcional foram classifi-
cados os seguintes tipos: percutores, núcleos,
lascas, furadores, raspadores laterais e pontas.

Das 633 peças líticas coletadas nas escava-

ções apenas 116 foram caracterizadas como arte-
fatos, cerca de 18% do total, sendo o restante
enquadrado na categoria de "fragmentos" sem
evidências de confecção ou utilização. Os tipos
dominantes foram os raspadores laterais, percu-
tores e núcleos.
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Casa I - Da superposição das decapagens
na "casa 1" e análise da distribuição espacial
dos vest ígios observamos:

- Uma área de concentraçâo de ocre -
1m X 1m aproximadamente.

- Vestígios de duas fogueiras - classifi-
cadas como do tipo "interna".

- Algumas depressões - provavelmente es-

teios ou estacas de sustentação da antiga "casa".

- Fragmentos de cerâmica e mater¡al lÊ
tico em dispersão.



Graças ao método arqueológico empregado
e à eficiente. colaboração interdiscíplinar, foi
possível obter os seguintes resultados:

1 - A aldéia pré-histórica de Três Vendas,
localizada em região caracterizada por relevo de
colinas rebaixadas isoladas ou em pequenos gru_
pos, ocupava a encosta de uma das colinas, de
25m de altura, a 100m de um canal fluvial,
fornecedor de água e peixe, além de permitir
a navegação (figura 1).

2 - A região era coberta pela vegetação da
"Formação da Baixada Atlântica,', rica em ma_
deira, frutos, plantas de valor alimentar e medíci_
nal e local privilegiado para a caça;,talvez nessas
áreas férteis de florestas os habitantes de Três
Vendas fizessem suas roças, mais fáceis de derru_
bar e roçar e de natureza menos úmida que as
florestas de encostas íngremes.

3 - Do ambiente circundante, os sedimen_
tos argilosos da "Formação Macacu,, _ bastante
plástica - e os arenosos da unidade deposicional
"areia branca" - antiplástica _ forneciam argila
farta para a confecção da cerâmica; do embasa_
mento "Pré-Cambriano" e dos depósitos de sei_
xos quartzosos rolados era extraída a matéria-
prima necessária para a confecçâo dos artefatos
líticos.

4 - O plano da aldeia era de forma irregu_
lar com sete "casas" de planta oval, abrigando
cada "casa" cerca de lb a 20 pessoas - dados
obtidos com base no cálculo de quatro a cinco
famflias nucleares por "casa"; a população total
aproximada da aldeia era de 14O a 150 pessoas
(f igura 2).

- Cinco áreas de ,,concentrações 
líticas,,

de quartzo - assim denominados os locais de
maior concentraçâo de material lítico.

As áreas de "concentração líticas,,, identifi_
cadas posteriormente como formações naturais
do terreno, pertencem à ,,inconformidade 

ero_
siva" da "unidade deposicional lll,, de Três
Vendas e foram aproveitadas como matéria_
prima pelo homem pré-histórico; o aproveita_
mento contudo foi insignificante, conforme se
observa na "concentracão lítica 4,,, com cerca
de 66 peças líticas de quartzo coletadas, das
quais apenas 10 for¿m trabalhadas ou utilizadas
pelo homem (foto 3).

RESULTADOS
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5 - As "casas', guardavam entre si afasta.
mentos aproximados de 20m; dentro das ,,ca_

sas", pelo menos na ,,casa 1,,, as pequenas fo_
gueiras, áreas destinadas ao uso do ocre, grande
dispersão de fragmentos de cerâmica e de mate_
rial lítico representativos dos eventos cotidianos.

6 - Em relação às atividades desenvolvidas
no espaço externo das ,,casas,,, 

os dados obtidos
informam que os habitantes de Três Vendas en_
terravam os mortos em ,,urnas,' 

e nas proximi_
dades das "casas" (foto 4; figura 2l; as,,urnas,,
eram de pequenas dimensões _ em média 6Ocm
de altura, 50cm de largura e com a abertura da
boca variando de 20-30cm _, implicando enter_
ramento do tipo "secundário,, (foto 4;figura2l;
além das "urnas" foi evidenciado na área interna
da aldeia uma tigela pintada localizada nas pro_
ximidades da "casa 3,' (,tigura2).

7 - Ceramistas por excelência,confecciona-
vam tigelas e vasos simples, decorados e pinta_
dos. A cerâmica era predominantemente utilitá_
ria, de uso doméstico, embora tigelas cuidadosa-
mente pintadas no interior revelem outras fun-
ções; as "l)rnas", por sua vez, com sepultamento
secundário implicando num sepultamento provi_
sório, refletem um ritual complexo cujo signifi-
cado simbólico não cabe ainda interpretar.

I - Como os habitantes de Três Vendas
eram hábeis ceramistas, a freqüência inexpressiva
de artefatos líticos é perfeitamente explícável. A
ocorrência significativa de,,raspadores laterais,',
por exemplo, foi interpretada como uma remí_
niscência do hábito de manusear um instrumen-
to lítico de bordo cortante. O núr,nero relativa-
mente pequeno de pontas foi explicado pela
dificuldade em obtê-las ou pelo hábito do
artesão em transportá-las nas mudanças periódi_
cas - o tempo médio tle du¡¿ç5s de uma aldeia,
para alguns cronistas, err de 1rês ou quatro anos.

9 - Desconhecenros err que época se deu
a ocupação pré-h istór r, :a de f rês Vendas. As
amostras de carvão datadas pelo método de

terial alienígena que com¡rove contato, os dados
históricos, no que dizem rcspctto à organização
do espaço, contestam a contemporaneidade: a
aldeia pré-histórica difere morfologicamente dos
padrões de aldeias Tupinambá, descrítas pelos
cronistas dos séculos XVl, bem como dos aldea-
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